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RESUMO 

Os estudos anatômicos aplicados ao conhecimento médico veterinário, como às áreas de 

cirurgia, anestesia e diagnóstico por imagem são cruciais para uma correta avaliação e 

abordagem do animal. As capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), os maiores roedores 

do mundo, são mamíferos encontrados em todo o território brasileiro. Devido a sua 

ampla distribuição, necessitam-se descrições detalhadas sobre a espécie, dentre elas 

sobre sua anatomia craniana. Este estudo visou identificar as estruturas cranianas de 

capivaras em peças anatômicas e imagens radiológicas. Foram utilizados oito crânios e 

duas cabeças descongeladas para a identificação osteológica, radiográfica e tomográfica 

das suas estruturas. Foram realizadas medidas craniométricas para as diferentes partes 

do crânio e calculados os índices cefálicos. O crânio da capivara pode ser dividido em 

uma parte cranial (neurocrânio) e uma parte facial (viscerocrânio). As capivaras 

apresentaram um crânio mais robusto e retangular, alongado rostro-caudalmente, 

adelgaçado na região nasal e levemente convexo na região parietal. O arco zigomático é 

expandido e largo, a órbita possui um formato circular, o forame infraorbital é bastante 

desenvolvido, os meatos acústicos externos e as bulas timpânicas são relativamente 

pequenos e os processos paracondilares são grandes. Estas características anatômicas 

são compatíveis com o hábito alimentar e com o modo de vida semi-aquático das 

capivaras, o que pode ser comparado com características reportadas para animais de 

hábitos similares. A imagem radiográfica permitiu identificar estruturas como o seio 

frontal, ao passo que a reconstrução tomográfica 3D foi essencial para se ter uma 

visualização de forma espacial do crânio da capivara. 

Palavras-chave: anatomia, caviomorfo, osteologia, roedor, tomografia 

computadorizada 
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ABSTRACT 

The anatomical studies applied to veterinary medical knowledge, such as the areas of 

surgery, anesthesia and diagnostic imaging are pivotal for a correct evaluation and 

approach of the animal. The capybaras (Hydrochoerus hydrochaeris), the largest 

rodents of the world, are mammals found throughout the Brazilian territory. Despite 

their wide distribution, detailed descriptions about the species are needed, among them 

about their cranial anatomy. This study aimed to identify the cranial structures in skulls 

and radiological images in the capybaras. Eight skulls and two thawed heads were used 

for the osteological, radiographic and tomographic identification of their structures. 

Craniometric measurements were performed for the different parts of the skull and the 

cephalic indexes were calculated. The skull of the capybara can be divided into a cranial 

part (neurocranium) and a facial part (viscerocranium). The capybaras had a more 

robust and rectangular skull, elongated face-caudally, thinned in the nasal region and 

slightly convex in the parietal region. The zygomatic arch is expanded and wide, the 

orbit has a circular shape, the infraorbital foramen is well developed, external acoustic 

meatus and tympanic bullae are relatively small and the paracondillar processes are 

large. These anatomical characteristics are compatible with the eating habit and semi-

aquatic life of capybaras, which can be compared with characteristics reported for 

animals of similar habits. The radiographic image allowed to identify structures such as 

the frontal sinus, whereas 3D tomographic reconstruction was essential to have a spatial 

view of the skull of the capybara 

Key words:  anatomy, caviomorph, osteology, rodent, computed tomography
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Considerações iniciais 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é um mamífero de grande porte 

pertencente à ordem Rodentia, subordem Hystricognathi, e família Caviidae. É 

considerado o maior roedor do mundo, pesando em média 50 kg e medindo cerca 1 m 

de comprimento e 0,5 m de altura. São animais semiaquáticos, herbívoros, de hábitos 

sociais gregários e territorialistas (1–4). Apresentam o corpo arredondado, com uma 

curvatura moderada na coluna vertebral, cauda vestigial, membros curtos em relação ao 

seu volume corporal, possuindo membranas interdigitais nos mesmos, pescoço curto e 

volumoso, cabeça grande e focinho obtuso, lábios superiores fendidos (1,5) pelagem 

longa, espessa e abundante com uma coloração variando de castanho-avermelhada a 

cinzenta (6) e olhos, narinas e orelhas localizados em um mesmo plano, na porção 

superior da cabeça (1,5). 

Estudos anatômicos têm um papel fundamental no conhecimento biológico 

de espécies selvagens, podendo ser empregados nas áreas de fisiologia, ecologia, 

taxonomia, clínica, cirurgia, dentre outras. Estudos mais aprofundados a respeito da 

anatomia de capivaras vêm sendo desenvolvidos nos últimos anos, porém há ainda 

escassez de informação. Existem estudos publicados descrevendo as características 

anatômicas do esqueleto axial (7–14), apendicular (15–21), trato gastrointestinal (22–

30), olho (31–33), cérebro (34,35), ouvido (10), e sistemas olfatório (36), reprodutor 

(37), respiratório (38,39) e circulatório (40–43). 

A craniometria, um estudo morfométrico focado nas estruturas que 

compõem o crânio dos animais, é utilizada como parâmetro de classificação e 

diferenciação em análises antropológicas, evolutivas, raciais, taxonômicas (44) e de 

flutuações morfológicas intraespecíficas (45–47). Tradicionalmente, a medição das 

estruturas cranianas era realizada exclusivamente de forma manual, necessitando de 

peças de cadáveres e de várias manipulações desses objetos. Contudo, falhas na correta 

discriminação dos pontos de referência ou possíveis alterações morfológicas nos crânios 

estudados podem levar a erros nos valores obtidos, oferecendo um entrave considerável 

na caracterização dos mesmos (48). Diferentes modalidades de imagem foram 

incorporadas às análises craniométricas com o intuito de oferecer menor erro e maior 

reprodutibilidade (47–50). 
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Considerações iniciais 

Com o advento da radiologia (51) e das demais modalidades de imagem, 

como a tomografia computadorizada e a ressonância magnética, a identificação e 

avaliação de estruturas internas dos animais tornou-se mais prática e corriqueira 

(4,49,50). O exame radiográfico apresenta-se como uma alternativa que oferece um 

bom custo-benefício na avaliação e diagnóstico de estados hígidos ou alterados. Ele é 

aplicado, sobretudo, na avaliação do sistema esquelético e, em menor proporção, em 

tecidos moles. Todavia, a identificação e avaliação precisa dos ossos do crânio é 

impraticável com essa técnica por causa da sobreposição óssea verificada e da 

impossibilidade, muitas vezes, de se distinguir diferentes estruturas (4,52). A 

tomografia computadorizada mostra-se como uma alternativa superior para visualização 

e análise da morfologia craniana, sendo especialmente útil em estudos anatômicos 

(4,31,48,52,53). 

Com a premissa da importância de pesquisas envolvendo a anatomia de 

animais silvestres, principalmente por ser considerada uma ciência de base para o 

conhecimento científico e clínico sobre as mais diversas espécies animais, e 

considerando a relevância das tecnologias de imagem nas áreas morfológica em 

medicina de animais selvagens, este estudo visa reconhecer as estruturas cranianas de 

capivaras (H. hydrochaeris) em peças anatômicas, imagens radiográficas e 

tomográficas. Primeiramente, será apresentado o artigo científico, com maiores 

informações sobre a metodologia, os achados e a discussão, seguido da revisão 

bibliográfica relacionada ao tema proposto.   
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